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Jogatina com amparo da lei
Com mercado parcialmente legalizado, cassinos on-line atraem cada vez mais apostadores e movimentam R$ 1,5 bi no Brasil

N
os últimos anos, o mer-
cado de jogos de apos-
tas on-line tem experi-
mentado um crescimen-

to exponencial, especialmente 
no Brasil. O avanço das tecnolo-
gias digitais e a popularização de 
smartphones e conexões de alta 
velocidade têm transformado a 
maneira como as pessoas parti-
cipam dessas atividades, tornan-
do-as mais acessíveis e atraentes 
para uma ampla audiência.

Os jogos de apostas on-line 
abrangem uma ampla gama de 
opções, incluindo apostas espor-
tivas, cassinos virtuais, jogos de 
cartas e outros chamados jogos 
de azar. Esses jogos são ofereci-
dos por plataformas digitais es-
pecializadas, que permitem que 
os usuários façam apostas a di-
nheiro e joguem em tempo real, 
a partir de qualquer lugar com 
acesso à internet.

O funcionamento dessas pla-
taformas é relativamente sim-
ples. Usuários criam uma conta, 
fazem um depósito e começam 
a jogar. As transações financeiras 
são facilitadas por meios de paga-
mento digitais, como cartões de 
crédito, transferências bancárias 
e carteiras eletrônicas. A seguran-
ça das transações é uma priorida-
de, com muitas plataformas in-
vestindo em tecnologias de crip-
tografia e autenticação para pro-
teger os dados dos usuários.

Além dos jogos em si, as plata-
formas costumam oferecer uma 
variedade de promoções e bônus 
para atrair e reter jogadores. Is-
so pode incluir apostas grátis, 
bônus de boas-vindas e recom-
pensas por fidelidade.

O crescimento dos jogos de 
apostas on-line no Brasil tem 
sido notável. Estima-se que o 
mercado brasileiro seja um dos 
maiores da América Latina, im-
pulsionado pela combinação de 
uma base de usuários jovem e 
entusiástica e a crescente aceita-
ção das apostas como forma de 
entretenimento. Segundo a pes-
quisa da Comscore, desde 2019, 
houve um crescimento de 281% 
no tempo de consumo dos jo-
gos no país.

As apostas têm experimentado 
um crescimento igualmente rápi-
do: em 2022, o Brasil ficou em 10º 
lugar globalmente, com US$ 1,5 
bilhão em receitas brutas de jogos, 
segundo dados da Entain, uma das 
maiores empresas de apostas es-
portivas on-line do Reino Unido.

Vários fatores contribuíram 
para esse crescimento. A lega-
lização parcial das apostas es-
portivas em 2018, com a regu-
lamentação da Lei 13.756/18, 
abriu as portas para um merca-
do mais estruturado e contro-
lado. Além disso, o aumento da 
conectividade e a popularização 

dos smartphones facilitaram o 
acesso a essas plataformas.

Outro aspecto é a mudança 
cultural em relação às apostas. 
Elas têm sido, cada vez mais, vis-
tas como uma forma legítima de 
entretenimento, não apenas um 
vício ou um problema social. Is-
so tem sido apoiado por cam-
panhas de marketing agressivas 
e pela integração dos jogos de 
apostas na cultura popular.

Influenciadores 

O papel dos influenciado-
res digitais no crescimento das 
apostas online não pode ser 

subestimado. Com a ascensão 
das redes sociais e plataformas 
de streaming, os influenciadores 
têm se tornado figuras centrais 
na promoção de produtos e ser-
viços, incluindo jogos de apostas.

Influenciadores em platafor-
mas, como Instagram, YouTube e 
Twitch, frequentemente, promo-
vem apostas e jogos on-line pa-
ra seus seguidores. Eles utilizam 
uma combinação de conteúdo pa-
trocinado, streams ao vivo e posta-
gens sobre suas próprias experiên-
cias com apostas para engajar sua 
audiência. Esse tipo de marketing 
tem se mostrado eficaz, especial-
mente entre o público jovem, que 

confia nessas figuras públicas.
Além de promover platafor-

mas de apostas, alguns influen-
ciadores também criam conteú-
dos relacionados a estratégias de 
jogo e dicas, o que pode aumen-
tar ainda mais o interesse e a 
participação dos seus seguido-
res. Esse fenômeno cria um ciclo 
de promoção e engajamento que 
ajuda a impulsionar o mercado.

No ano passado, o youtuber 
Cellbit, com mais de 7 milhões de 
inscritos no YouTube e 3 milhões 
de seguidores no Instagram, afir-
mou ter recebido uma propos-
ta de R$ 6 milhões para promo-
ver a casa de apostas Blaze. Ele 

também diz que percebeu um 
padrão em todas as propostas 
que recebeu, a empresa oferecia 
um valor muito alto e dizia que 
o influenciador tinha até o dia 
seguinte para responder, como 
uma forma de deixar o criador 
de conteúdo ainda mais confuso.

Outro relato da mesma época 
foi do youtuber Orochinho. Com 
mais de 1 milhão de inscritos no 
YouTube e 500 mil seguidores no 
Instagram, ele recebeu uma ofer-
ta de R$ 900 mil para uma cam-
panha de três a quatro meses.

O produtor de conteúdo Luide 
Matos atua há 16 anos como cria-
dor do Formando Creators. Ele 

alertou, em um vídeo no seu canal 
do YouTube, que, muitas vezes, o 
que acaba atraindo influenciado-
res menores é o tipo de pagamen-
to que essas empresas fazem. Ele 
conta que, na maioria das vezes, 
o pagamento vem por Pix, o cria-
dor de conteúdo acaba recebendo 
o dinheiro imediatamente e não 
precisa de uma empresa interme-
diária para fechar o negócio. Isso 
acaba seduzindo donos de contas 
em redes sociais.

“Vício e compulsão”

Segundo a fundadora e CEO 
do Grupo Soller (empresa pionei-
ra e referência em marketing de 
influência no Brasil), Isabela Sol-
ler, todos temos livre-arbítrio de 
escolher como nos posicionamos 
em nossas redes. Mas, o que faz 
sentido para alguns, não faz pa-
ra outros. “Existe uma área muito 
delicada no mercado de influên-
cia relativo à responsabilidade de 
discurso ao indicar um produto 
ou serviço, justamente por con-
ta dos impactos sociais gerados. 
Se o influenciador vai divulgar al-
gum serviço que possa ser even-
tualmente prejudicial, é necessá-
rio que toda a comunicação seja 
responsável e, ainda assim, tudo 
é questionável”, afirmou.

“Além do fato de o jogo ser 
uma fonte de vício e compul-
são que afeta milhares de pes-
soas, minha opinião é que vive-
mos em um país com uma dis-
paridade social e econômica gi-
gante, em que pessoas de baixa 
instrução estão expostas por sua 
simplicidade a acreditarem em 
milagres overnight. Justamen-
te por isso que, com esses jo-
gos, acabam colocando finanças 
e vivências em risco, portanto, 
não indico nem incentivo acei-
tar contratos com essas platafor-
mas”, disse Soller. 

Para a especialista, o impacto 
da influência na vida de um con-
sumidor é extrema. “Nosso pa-
drão de consumo se baseia em 
uma relação de credibilidade das 
marcas, que passamos a consu-
mir assiduamente, nos tornan-
do clientes recorrentes”, expli-
cou. “Existem duas formas de 
acessar o cliente e mostrar essa 
credibilidade: uma, a tradicional 
que, porém, exige tempo e um 
grande investimento para que o 
awareness (consciência do con-
sumidor) se solidifique em con-
versão. O caminho mais estrei-
to ao cliente é a influência. Afi-
nal, esse marketing é baseado na 
opinião ou conteúdo de alguém 
que já provou o produto, alguém 
que o público já confia, portan-
to, tem um grande peso na deci-
são da compra. E que, por si, já 
é um motivador muito forte de 
conversão”, ressaltou Soller.

*Estagiário sob a supervisão de 
Vinicius Doria
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O Ministério da Fazenda es-
tá prestes a encerrar a incerte-
za em torno da legalidade dos 
caça-níqueis on-line no Brasil. 
Uma nova portaria da Secreta-
ria de Prêmios e Apostas (SPA) 
permitirá, oficialmente, a ofer-
ta de jogos eletrônicos de azar, 
incluindo o popular jogo do Ti-
grinho, também conhecido co-
mo Fortune Tiger. Essa medida 
estabelecerá critérios rigorosos 
para certificar a idoneidade des-
ses caça-níqueis.

Atualmente, esses jogos proli-
feram na internet devido a uma 
brecha na legislação de apostas 
de quota fixa. A nova portaria vi-
sa trazer clareza ao cenário, mas 
alguns especialistas alertam pa-
ra a possibilidade de inseguran-
ça jurídica, uma vez que ela po-
de ser revogada sem autorização 
do Congresso.

Além disso, a partir de 2025, 
influenciadores que fizerem 
propaganda dessas platafor-
mas de jogos de azar serão 

responsabilizados por viola-
ções. Essa medida tem como 
objetivo combater a lavagem 
de dinheiro e a evasão de divi-
sas. A SPA também tomará me-
didas para bloquear domínios 
de plataformas de apostas não 
hospedadas no Brasil e proibi-
rá que sites não cadastrados fa-
çam publicidade. Portanto, os 
influenciadores precisarão es-
tar atentos às novas regras para 
evitar problemas legais.

Uma pesquisa da Sociedade 
Brasileira de Varejo e Consumo 
(SBVC) aponta que 37% dos jo-
gadores nunca foram prejudi-
cados. Por outro lado, 63% de 
quem aposta on-line no Brasil 
afirma que teve parte da sua ren-
da comprometida com a jogatina 
virtual. O levantamento mostra 
também que 23% deixaram de 
comprar roupas; 19% abriram 
mão de itens de mercado; 14%, 
de produtos de higiene e beleza; 
e 11% sacrificaram cuidados com 
saúde e medicamentos. (FS e PJ)

Ministério da Fazenda prepara novas regras para os sites

Governo pretende fechar brechas na legislação para dar segurança jurídica às plataformas de apostas

Joédson Alves/ Agência Brasil

Além do fato de o 
jogo ser uma fonte 
de vício e compulsão 
que afeta milhares 
de pessoas, vivemos 
em um país com uma 
disparidade social e 
econômica gigante, 
em que pessoas 
de baixa instrução 
estão expostas por 
sua simplicidade 
a acreditarem em 
milagres overnight”

Isabela Soller, CEO 

do Grupo Soller


